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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A mudança na vida de agricultoras 
pode ser realizada de diversas formas e o 
fortalecimento das práticas agroecológicas 
pode ser uma delas. Desta forma, este trabalho 
teve como objetivo estudar a mudança na vida 
das mulheres agricultoras/feirantes atendidas 
pelas atividades de práticas agroecológicas 
promovidas pelo CEOP, no munícipio de Picuí-
PB, que podem ser extrapoladas para qualquer 
região com características semelhantes. Práticas 
agroecológicas e solidárias vêm mostrando 
seu papel fundamental para a convivência 
com o Semiárido e fortalecimento das 
comunidades rurais. Desse modo, apresenta-se 
o trabalho realizado pelo Centro de Educação e 
Organização Popular (CEOP), ONG situada no 
munícipio de Picuí-PB, destacando-se pela sua 
experiência de luta e resistência, evidenciando 
um leque de saberes que são aplicados 
diariamente por mulheres, jovens e homens 
do campo, que praticam por meio de incentivo 
e apoio da instituição filantrópica atividades 
que vem proporcionando muitos materiais para 
estudos de bases solidárias e agroecológicas. Os 
recursos metodológicos usados foram: aplicação 
de questionários abertos para levantamento de 
dados ligados à produção e comercialização 
e ainda, usamos a pesquisa bibliográfica na 
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biblioteca do Campus-Picuí e na internet. A feira agroecológica de Picuí, os fundos 
rotativos solidários e o Centro de Educação e Organização Popular têm cumprido um 
papel importante e significativo na vida de mulheres e homens do município de Picuí, 
para além dos ganhos econômicos, ambientais e sociais ressaltamos os benefícios do 
resgate da autoestima, fortalecimento das ligações interpessoais de amizade, afeto 
e solidariedade. Foi possível observar independência das mulheres ao lidar com a 
produção e comercialização dos produtos dos terreiros produtivos, além de contribuir 
com a renda familiar.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, feira-livre, difusão de conhecimentos, 
comunidades rurais, CEOP. 

FROIM YARD TO THE FAIR: CHANGE ON THE LIFE OF AGRICULTURAL 
WOMEN THROUGH AGROECOLOGICAL PRACTICES

ABSTRACT: A change in agricultural women life can be accomplished in several 
ways and the strengthening of agroecological practices can be one of them. In this 
way, this work aimed to study a change in the lives of women / marketers attended 
by the activities of agroecological practices promoted by CEOP, without ammunition 
from Picuí-PB, which can be extrapolated to any region with specific characteristics. 
Agroecological and solidary practices have been showing their fundamental role for 
living with the Semi-Arid and strengthening rural communities. This mode is presented 
or carried out by the Centro de Educação e Organização Popular (CEOP), an ONG 
located in the municipality of Picuí-PB, standing out for its experience of struggle and 
resistance, showing a group of sabers that are used By women, youth and rural men, 
practiced through encouragement and support from the institution of philanthropic 
activities that has been experimenting with many materials for studies of solidary 
and agroecological bases. The methodological resources used were: application of 
open questionnaires to collect data related to production and commercialization, and 
also uses a bibliographic search in the Campus-Picuí library and on the Internet. The 
Picuí agroecological fair, the solidarity revolving funds and the Centro de Educação e 
Organização Popular have an important and important role in the lives of women and 
men in the municipality of Picuí, in addition to the economic, social and environmental 
benefits of the benefits of rescuing self-esteem, strengthening interpersonal bonds 
of friendship, affection and solidarity. It was possible to observe the independence 
of women when dealing with the production and commercialization of products from 
product terraces, in addition to contributing to family income.
KEYWORDS: Agroecology, free market, dissemination of knowledge, rural 
communities; CEOP. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A produção agrícola no semiárido vivencia impasses quanto ao seu futuro, e 

isto está diretamente ligado à escassez hídrica e a pouca eficiência na captação de 
água (BARROS e PORDEUS, 2016). Para Castro (2012), além da baixa eficiência 
na captação da água a heterogeneidade do clima e as condições típicas do solo são 
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o que mais influenciam na dificuldade de produção no Semiárido.
Barros e Pordeus (2016) trazem a reflexão do conceito “convivência com 

o Semiárido”, corrigindo erros e ressaltando a complexidade de aspectos próprios 
da região, ligados a fatores biológicos, sociais e, sobretudo naturais. Destacando 
dessa forma, a complexidade de uma região historicamente prejudicada, tanto de 
maneira antrópica, como natural. Mesmo diante de tantos fatores climáticos, temos 
o Semiárido com a maior frequência de chuvas, no entanto, as chuvas são muito 
concentradas e a evaporação e escoamento natural fazem com que um índice 
superior a 90% não seja aproveitado (BAPTISTA e CAMPOS, 2013).

Entretanto, a limitação hídrica não é a única dificuldade enfrentada por 
agricultores da região Semiárida. A problemática de difusão de tecnologias entre 
a academia e a sociedade é visível, principalmente em municípios de menor porte. 
Para Altieri (2008) a regularidade da produção só existe quando se está inserida 
numa situação em que há organização social que incentive a evolução entre o ser 
humano e o meio ambiente, e este encontrando-se por sua vez ligado ao homem 
beneficamente.

Estratégias utilizadas em área de limitação hídrica e tecnológica são os 
Quintais Produtivos, espaços localizados ao redor de casa que compõem a paisagem 
de pequenas propriedades de base familiar. Este espaço é caracterizado por ser 
bem diversificado, apresentando um grande leque de plantas cultivadas, como por 
exemplo: cultivares alimentícias, frutíferas, hortícolas, ornamentais, medicinais entre 
outras. Além da grande variedade de plantas, estas áreas também são preenchidas 
com a presença de pequenos animais (PEDROSA, 2016). A nomenclatura quintal 
produtivo, designada às áreas, geralmente pequenas na parte posterior das casas, 
na região Nordeste pode ser substituído por terreiros, um termo mais amplo que 
engloba a área ao redor da residência.

Ainda para Pedrosa (2016), os terreiros possibilitam uma melhor qualidade de 
vida para as famílias agricultoras, pois nesses espaços são cultivados produtos de 
base agroecológica, em respeito ao meio ambiente. Além do mais, estes lugares são 
caracterizados por serem um local de transmissão de conhecimentos tradicionais, 
pois o manejo e todo o trabalho envolvido é realizado por todos os membros da 
família, sendo, em especial, a mulher a grande protagonista da propagação e 
perpetuação desta atividade.

Os quintais produtivos, que são conduzidos majoritariamente por mulheres 
podem ser um berço de estudo de práticas agroecológicas, empoderamento feminino, 
manejo adequado dos recursos ambientais do Semiárido, sistemas produtivos, 
difusão de conhecimentos, dentre outros importantes temas, quando bem atendidos 
por programas sociais e organizações sociais e tecnológicas florescem produzindo 
importantes frutos. 
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Desta forma, os estudos que avaliam as estratégias adotadas por 
organizações como o Centro de Educação e Organização Popular (CEOP) 
juntamente com mulheres agricultoras são de grande relevância cultural, social 
e científica. Levando-se em consideração tudo acima mencionado, este trabalho 
teve como objetivo estudar a mudança na vida das mulheres agricultoras/feirantes 
atendidas pelas atividades de práticas agroecológicas promovidas pelo CEOP, 
no munícipio de Picuí-PB, que podem ser extrapoladas para qualquer região com 
características semelhantes.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa desenvolveu-se com grupos informais de mulheres rurais, que 

realizam atividades de base agroecológica e solidarias, participam de capacitações 
e momentos de formação continuada com o apoio do Centro de Educação e 
Organização Popular (CEOP), ONG (Organização Não Governamental) no município 
de Picuí-PB. O município está inserido na microrregião do Seridó Oriental Paraibano 
e mesorregião da Borborema. Com área de 665,57km² distante 244,10 km da capital 
do estado (PICUÍ, 2019).

Os estudos foram realizados em espaços distintos, passando pelos encontros 
promovidos pela ONG para fins de acompanhamento de atividades de formação e 
capacitação e visitas aos terreiros produtivos. Como referencial de obtenção de 
dados, foi usado uma triangulação de métodos de pesquisa, sendo elas explicadas 
a seguir.

A pesquisa-ação é um processo que se dá com o envolvimento do pesquisador 
com o pesquisado, sempre como via de mão dupla, onde o pesquisado à medida 
que cede informações deixa para o pesquisador noções do que ele está precisando 
para melhorar o seu desenvolvimento, e na medida em que o pesquisador de alguma 
maneira supre estes anseios está cumprindo com sua pesquisa e está realizando 
uma ação social direta com base naquilo que foi analisar, realizando assim o ato 
da ação simultaneamente ao que realiza a pesquisa social (THIOLLENT, 2011). 
Com base nisto, foram realizados durante a pesquisa algumas orientações técnicas 
de produção, muitas das vezes algo simples, mas que podem contribuir para uma 
melhor produção ou o simples aproveitamento de água.

Quanto à busca de dados qualitativos e depoimentos usou-se como fonte 
de captação dessas informações a história oral por meio de gravação e depois 
transcrição. Que como mencionaram Matos e Senna (2011) é um ato que converge 
numa relação intima entre lembranças de que já foi vivenciado com a apresentação 
do que se está sendo experimentado, havendo assim uma interlocução de passado 
e presente sendo relatado de maneira temporal, onde não se estão apenas 
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recordações do sujeito, mas também, do seu grupo social e familiar, de tal formas 
que suas recordações possam ser positivas ou não. 

E como suporte para redação do texto final foi usado a técnica da 
sistematização, que segundo Brasil (2016, p. 11), “sistematizar pode ser entendido 
como a ação de revelar o sistema ou os sistemas embutidos nas práticas institucionais 
ou em grupos de pessoas que realizam uma iniciativa”. Essa forma de metodologia 
preza pelo aprendizado e articulações de experiências.

Os recursos metodológicos usados foram: aplicação de questionários abertos 
para levantamento de dados ligados à produção e comercialização. As entrevistas 
abertas para levantamento histórico das práticas solidárias e agroecológicas 
apoiadas e acompanhadas pelo CEOP e pesquisa feita no próprio centro além de 
participação em encontros promovidos pela entidade, acampamento das reuniões 
do grupo de feirantes, e relato de experiência profissional e voluntária com a 
vivência rotineira da feira e a experiência de trabalho queda equipe junto ao CEOP 
há aproximadamente 6 anos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A história das mulheres agricultoras/feirantes estudadas neste trabalho 

é acompanhada pelo CEOP participam da feira agroecológica de Picuí, que vem 
proporcionando vivências rotineiras na busca de melhorias na produção, tanto 
para consumo próprio, como para obtenção de uma maior quantidade de produtos 
para comercialização na feira. Estas mulheres que já praticam suas atividades 
nos quintais produtivos, comumente chamados na região de “terreiros”, enfrentam 
desafios relacionados à escassez hídrica, a falta de assistência técnica, mas sempre 
na busca de tecnologias que possam auxiliá-las para uma melhor e mais consciente 
produção na zona rural de Picuí.

Desse modo, não se pode deixar passar despercebida a importância dos 
Fundos Rotativos Solidários (FRS) como m instrumento de autonomia da agricultura 
familiar. Tais práticas solidarias já são estudadas no estado da Paraíba, como bem 
destacou Gonçalves (2010), relatando que há mais de três décadas já existiam 
atividades com fundo rotativo solidário, quando agricultores de poucas condições 
financeiras buscavam suprir as demandas de maior emergência da comunidade, 
e por meio de associação administrar os recursos obtidos. E ainda como apoio às 
iniciativas solidárias, se registrava a presença das Comunidades Eclesiais de Base 
e nestes espaços ficaram marcadas as trocas de produtos e serviços.

Os Fundos rotativos têm grande ligação e importância para a agroecologia e 
esse modo de produção tem sido muito relevante para continuidade da produção, 
sempre trazendo novas ideias e buscando multiplicar as que já têm mostrado 
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resultados positivos, que podem ser praticadas ao longo do tempo causando o 
mínimo de impacto possível. Sabemos ainda que a Agroecologia não se constrói 
apenas com produção vegetal e animal, mas com a ligação com o meio onde é 
desenvolvida.

O Centro de Educação e Organização Popular (CEOP) é uma organização 
não governamental, sem fins lucrativos, que teve sua fundação em 19 de setembro 
de 1992, no município de Picuí-PB, por representantes de diversos seguimentos 
da sociedade civil e tem como idealizadores a Ir. Maria Conceição de Freitas e 
o Pe. Donato Rizzi. É caracterizada por ser uma organização sem fins lucrativos 
e filantrópica. Entre os muitos objetivos que regem seu estatuto estão: incentivar 
e favorecer a organização sindical, associativa e cooperativa nas comunidades 
populares, grupos de jovens, crianças, adolescentes, mulheres, agricultores 
familiares, comunidades tradicionais, idosos e pescadores.

Atualmente o CEOP acompanha um grupo de aproximadamente 50 mulheres 
da zona rural do município de Picuí através do Projeto Recuperando a Cidadania e 
o Equilíbrio Ecológico no Semiárido Paraibano financiado pelo IAF (Inter-American 
Fundation). Como também, tem realizado um trabalho de resgate da autoestima 
delas, além de fortalecer as práticas solidárias com 47 famílias envolvidas em 4 
grupos de fundos rotativos solidários, e este tipo de apoio tem motivado e fortalecido 
significantemente o solidarismo no município.  Essas mulheres têm se destacado 
pelo uso de práticas agroecológicas e solidárias o que traz para o meio dos estudos 
em agroecologia uma grande fonte de conhecimentos e dados a serem trabalhados 
pelos pesquisadores.

Um dos principais fatores que pode afetar a relação de trabalho é a 
modernização da agricultura, que traz a alteração nas relações de trabalho, no uso 
da terra, na produção agrícola, na dinâmica populacional. Esse processo afeta os 
atores da produção da agricultura de formas distintas (SANTOS et al., 2014).

Pode-se observar que os relatos obtidos tanto nas entrevistas como durante 
os encontros de formação promovidas pela ONG deixam bem claro a importância 
da existência de ações que ultrapassem o campo técnico de produção e cheguem 
nas pessoas, esse acompanhamento tem tanta importância quanto levar técnicas 
de produção, pois é notório que sem se está bem consigo e com o meio onde 
se vive, não podemos falar em Agroecologia. No geral, são relatos de pessoas 
que saíram da depressão graças aos encontros, mudanças de comportamento, 
autoconhecimento enquanto mulher, surgimento de novas amizades e o modo 
de interação entre as pessoas. Foram mudanças também no campo técnico, 
conhecimento do que é economia solidária, cuidados com alimentação e com o meio 
ambiente, sustentabilidade e a maneira de percepção do semiárido, que é bom que 
só necessita de técnicas certas para produzir.
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A participação do CEOP na vida da comunidade rural de Picuí é evidente 
por onde se passa, basta falar da ONG que não demora para se ouvir relatos da 
sua contribuição positiva por meio de suas atividades. As mulheres que estão 
atualmente recebendo o acompanhamento mais próximo e de maneira contínua 
relatam experiências de diferentes aspectos que vão de avanços de construções de 
tecnologias sociais nas propriedades a relatos de elevação de autoestima.

A autoestima é percebida nas falas das mulheres e confirmada por marcas 
fortes de empoderamento feminino, além do simples fato delas terem a visão de que 
as atividades por elas realizadas também é trabalhada e se passam pouco tempo 
no campo não é ajuda mais trabalho realizado junto com seus maridos, pais, irmãos 
e filhos. E essa consciência obtida por elas é fruto das formações realizadas pelo 
CEOP que vem trabalhado essas temáticas ao longo dos tempos e em todos os 
espaços que a ONG se faz presente.

À frente disso, o apoio das políticas públicas voltadas para economia solidária 
tornam-se uma ferramenta essencial para seu avanço, mas não é o que temos 
observado por parte do poder público principalmente a nível federal, que tem tirado 
cada vez mais a responsabilidade do estado de oferecer o mínimo para realizações 
dessas práticas, deixando toda a sociedade a mercê do mercado capitalista.

Os Fundos Rotativos Solidários (FRS) têm sido marco de surgimento de 
lideranças femininas. Dos 4 grupos que o CEOP acompanha e apoia, em todos 
estão a figura da mulher na sua organização, o que para a ONG é muito valioso, pois 
retrata que seus trabalhos estão surtindo efeitos positivos na vida dessas pessoas. 
Dentre estes grupos de FRS, um se destaca por ser composto 100% por mulheres, 
e elas o nomearam como Marias Solidárias. O nome foi dado pelo fato que das 15 
participantes, 12 delas carregam consigo o nome Maria.

Vale registro de que todos os grupos dos fundos solidários têm suas 
bases de formação na região popularmente conhecida como Seridó de Picuí e 
ainda apresentam, em dois dos quatro grupos, apenas pessoas que residem e/ou 
produzem nesta microrregião, fazendo consonância também com os agricultores 
que fazem a feira agroecológica de Picuí, e estes produtos são advindos de seus 
terreiros produtivos.

O terreiro produtivo é uma forma produtiva dentro dos sistemas agroflorestais 
podem ser utilizados como forma de favorecer a compreensão de como se constrói 
uma agricultura sustentável, partindo do resgate dos saberes já existentes, aliado à 
assessoria técnica e à valorização dos potenciais endógenos da região (TEIXEIRA 
e PIRES, 2017). Os cuidados com a pequena produção nos terreiros são feitos 
em quase sua totalidade de forma natural, além de exercitarem uma relação social 
comunitária voltada para o âmbito econômico solidário e aliada à conservação 
ambiental, mostrando-se tudo isso sinônimo de Agroecologia.
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A agricultura familiar se mostra cada vez mais como fonte de saída para o 
desenvolvimento produtivo. Para Santos et al. (2013), é clara a importância dos 
terreiros produtivos para ações de viés sustentável e criação de novas técnicas de 
melhorias quanto à produção, tudo isso devido à grande diversidade de plantas, 
acessibilidade dos espaços e comodidade. São nesses espaços denominados 
localmente como terreiros em que acontece a produção de frutas, hortaliças, 
legumes, grãos, forragem para animais, criações de pequenos e grandes animais. 
São nos terreiros produtivos que as mulheres gostam de estar. Mesmo sendo o 
espaço preferido de ocupação pelas mulheres foi percebido que não são nestes 
locais que elas passam seu maior tempo, mas quando questionadas onde passam 
maior parte de seu tempo elas afirmam que é dentro de casa, mais precisamente 
nas cozinhas.

O cuidado que essas mulheres têm por seus terreiros mostra uma ligação 
muito maior além da meramente produtiva, esses espaços para muitas delas é visto 
como fonte de revitalização das suas energias e conexão com elas mesmas, então 
poder conseguir tirar deste mesmo ambiente algum valor econômico os tornam 
ainda mais valiosos.

Mas é notório que produzir no semiárido não é tão simples, requer técnicas 
de uso racional da água, foi observado a utilização de técnicas de cobertura morta, 
reuso de água servida, plantio de pequenas espécies vegetais junto com plantas 
maiores para, ao regar uma, também está contribuindo com a outra e a sombra da 
maior poder proteger a menor da radiação direta.

Todas as entrevistadas comentaram que sua maior dificuldade em produção 
e manutenção de seus terreiros é a limitada quantidade de água que elas dispõem. 
Caso tivessem água em abundância e qualidade, suas produções seriam bem 
maiores e, consequentemente, refletiria também na quantidade de produtos que 
chegariam a ser comercializados, melhorando suas rendas e dando ainda mais 
beleza a feira agroecológica de Picuí.

De acordo com Fantuzzi (2016), as feiras agroecológicas têm um diferencial 
bastante peculiar, que é o fato de que os produtos serem comercializados pelos 
próprios agricultores, e nas feiras livres tradicionais quem vende os produtos, em 
sua maioria, são comerciantes, isto implica diretamente no preço e na confiabilidade 
do comprador com o produto. A Feira Agroecológica é considerada como uma forma 
de resistência camponesa ao agronegócio e uma forma de comercialização de 
produtos de forma direta, priorizando metodologias coletivas na dimensão produtiva, 
tais como hortas mandalas, caldas e insumos orgânicos, resgate e reprodução de 
sementes crioulas entre outras (ANGNES e ICHIKAWA, 2019).

A ideia da feira agroecológica em Picuí nasce no CEOP com o olhar voltado 
para o fortalecimento da renda dos beneficiados do Projeto P1+2 (Programa Uma 
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Terra e Duas Águas), os membros e colaboradores do Centro de Educação, em 
especial Francisca Aparecida (Cida), Olivânio Remígio e Ranieri Ferreira tiveram a 
ideia de solicitar a infraestrutura um espaço para uma feira da agricultura familiar por 
meio do Programa dos Territórios de Cidadania do Governo Federal.

Mesmo o projeto tendo sido aceito por volta de 2012 os equipamentos 
(mesa, frízeres, cadeiras, balanças) só foram entregues ao CEOP em dezembro 
de 2017. A partir da data que o Centro de Educação e Organização Popular foi 
comunicado que iria definitivamente receber os equipamentos da feira, começou 
a parte de organização. Foi montada uma comissão organizadora da feira, sendo 
quatro pessoas: três mulheres e um jovem, atualmente esta comissão é cem por 
cento feminina.

A comissão tem como responsabilidade cuidar de assuntos externos, estar 
ligada aos parceiros (CEOP e Prefeitura Municipal de Picuí), para solicitar melhorias 
para o espaço junto ao poder público executivo e legislativo. Realizar reuniões nos 
espaços físicos do CEOP e representar a feira agroecológica em programas de 
rádio, encontros e demais eventos quando convidados.

A feira agroecológica de Picuí composta por 12 pessoas pode parecer 
pequena, mas devemos lembrar que Picuí está inserido na microrregião do Seridó 
paraibano, aonde desde 2012 vem enfrentado um forte período de estiagem, sendo 
reconhecida como situação de emergência no município pela redução das chuvas 
por meio do decreto n° 39.531 de 30 de setembro de 2019 do governo do estado 
da Paraíba, mesmo frente a ela os agricultores dispõem de 57 produtos vegetais, 
16 produtos derivados de animais e 27 produtos processados/beneficiados de 
origem vegetal, totalizando assim exatos 100 (cem) produtos advindos  da produção 
agrícola. Pode-se observar na Figura 1 alguns produtos que são comercializados na 
feira agroecológica de Picuí-PB.

Figura 1. Produtos comercializados na feira agroecológica de Picuí. 
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 Os membros da feira asseguram que têm plenas condições de aumentar 
a diversidade de produtos havendo regularidade de chuvas. Além destes produtos 
na feira agroecológica de Picuí, também há comercialização de produtos de 
artesanato, sendo um outro grande potencial a ser explorado. Vale lembrar, que a 
comercialização dos artesanatos não é frequente dentro da feira, mas muitas das 
mulheres desenvolvem atividades de artesanato, sendo este um grande potencial 
de comercialização a ser explorado, pois trata-se de peças confeccionadas pelas 
próprias mulheres da feira, e na sua maioria tem esse conhecimento tradicional de 
família, mas também dá a estas mulheres um novo nicho de vendas.

Logo nos primeiros meses após a inauguração da feira agroecológica, as 
agricultoras e agricultores sentiram a necessidade de algo chamativo para os 
clientes, algo que tornasse a compra na feira algo mais atrativo. Então lançou-
se o sorteio semanal de uma cesta com produtos oriundos da própria feira. Cada 
participante doa um de seus produtos para o sorteio, e ao final da feira há realização 
do sorteio e não sendo localizado o ganhador(a) os produtos são doados a casa dos 
idosos de Picuí, como exposto na Figura 2.

Figura 2. Sorteio da cesta agroecológica. 

Todas as mulheres entrevistadas relataram que gostavam de ser agricultoras, 
no entanto também falaram que passam a maior parte de seu tempo na cozinha, e 
quando perguntadas onde gostam mais de estar, a resposta é unânime, nos terreiros 
cuidando dos animais e das plantas, todas gostam de estar presente nos espaços 
de produção.

São notórias as práticas agroecológicas nos terreiros cuidados por estas 
mulheres. Elas tanto trazem um leque de conhecimentos como adquirem por meio 
de visitas de intercâmbio, momentos de formação no CEOP. Elas não fazem uso de 
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adubos químicos e nem tão pouco fazem uso de agrotóxicos. Elas exercem o papel 
de grande relevância para Agroecologia que é a conservação e multiplicação de 
sementes crioulas.

Estas mulheres trazem consigo uma grande bagagem de conhecimentos, 
felicidades e dificuldades para estarem como estão atualmente, vivenciaram 
secas e anos de fartura, têm experiência com trabalhos coletivos, produção e 
comercialização de produtos, enfim são exemplos de pessoas que trabalham, lutam, 
e conseguem conviver com o semiárido paraibano e ainda assim serem donas de 
casa, chefes de família e agricultoras. 

Vale destacar que, recentemente foi criada a lei municipal n° 1.821, de 07 de 
outubro de 2019, que regulamenta a criação e funcionamento da feira agroecológica 
de Picuí, sendo um marco na história da feira e do município de Picuí, pois tal ação 
dá garantia à existência da feira e ainda acoberta os feirantes quanto ao uso do 
espaço e isenção de impostos por funcionamento. 

4 | 	CONCLUSÃO
Observou-se por meio desta pesquisa que a feira agroecológica de Picuí, os 

fundos rotativos solidários e o Centro de Educação e Organização Popular (CEOP) 
têm cumprido um papel importante e significativo na vida de mulheres e homens 
do município de Picuí, para além dos ganhos econômicos, ambientais e sociais 
ressaltamos os benefícios do resgate da autoestima, fortalecimento das ligações 
interpessoais de amizade, afeto e solidariedade.

Com isso pode-se afirmar a relevância da existência de acompanhamento 
social e técnico para o fortalecimento e vivência agroecológica, a economia solidária 
e o comercio justo no semiárido. Em adição, o fortalecimento de comunidades rurais, 
principalmente através do empoderamento feminino, dando voz e as colocando 
como protagonistas ativas de uma mudança social contribuem para crescimento 
econômico regional.

Foi possível observar mudança na postura das agricultoras/feirantes, através 
da melhoria da autoestima, uma vez que, essas mulheres se tornam independentes 
ao lidar com a produção e comercialização dos produtos dos terreiros produtivos, 
além de contribuir com a renda familiar, se autoafirmando como sujeito ativo na 
mudança familiar e isto é extrapolado para o social regional. 
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